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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O Toxoplasma gondii (T. gondii) 
é um protozoário intracelular obrigatório, 
de distribuição mundial que pode ser 
encontrado em uma grande variedade de 
hospedeiros vertebrados. Os camundongos 
são frequentemente usados como modelo 
experimental para determinar a virulência de 
T. gondii, pois os mesmos são sensíveis à 
infecção pelo parasito. A cultura de células se 
iniciou como um novo método de estudo para 
avaliar o comportamento de células animais in 
vitro. Portanto, o objetivo do presente estudo 

é descrever os principais tipos de culturas 
de células como um método de avaliação 
de virulência in vitro do T. gondii. Trata-se de 
uma revisão bibliográfica através de artigos 
analisados no período de agosto a dezembro de 
2018. Para a realização da pesquisa dos artigos 
nas bases de dados, utilizou-se descritores 
pesquisados em idiomas português e inglês: 
Cultivo in vitro Toxoplasma gondii e Culturas de 
célula virulência Toxoplasma gondii (Cell culture 
virulence Toxoplasma gondii). Foram incluídos 
artigos nos idiomas inglês e português, e 
artigos que relatassem de forma clara o efeito 
citopático causado pelo parasito em cultura 
celular (adesão, invasão e/ou lise celular). 
Muitos experimentos com o T. gondii inoculado 
em linhagens celulares são voltados para busca 
de novos tratamentos para a toxoplasmose, 
portanto a maioria dos trabalhos são realizados 
testando compostos farmacológicos. Sugere-se 
a realização de mais experimentos e estudos 
utilizando o cultivo celular como método 
alternativo ao uso de animais, pois além de ser 
de fácil manipulação, o cultivo celular oferece 
baixo risco de contaminação no momento de 
inocular as cepas em relação ao estudo in vivo.
PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasma gondii; 
Toxoplasmose; Técnicas de cultivo de células.
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CELL CULTIVATION AS THE METHOD OF EVALUATING IN VIRULENCE IN VITRO 

OF Toxoplasma gondii

ABSTRACT: Toxoplasma gondii (T. gondii) is a mandatory intracellular protozoan, with 
worldwide distribution that can be found in a wide variety of vertebrate hosts. Mice are 
often used as an experimental model to determine the virulence of T. gondii, as they 
are sensitive to infection by the parasite. Cell culture started as a new study method to 
evaluate the behavior of animal cells in vitro. Therefore, the aim of the present study 
is to describe the main types of cell cultures as a method of evaluating the in vitro 
virulence of T. gondii. This is a bibliographic review through articles analyzed from 
August to December 2018. For the search of articles in the databases, descriptors 
used in Portuguese and English were used: In vitro cultivation Toxoplasma gondii and 
Cultures cell virulence Toxoplasma gondii (Cell culture virulence Toxoplasma gondii). 
Articles in English and Portuguese were included, and articles that clearly reported the 
cytopathic effect caused by the parasite in cell culture (adhesion, invasion and / or cell 
lysis). Many experiments with T. gondii inoculated in cell lines are aimed at finding new 
treatments for toxoplasmosis, so most of the work is done by testing pharmacological 
compounds. It is suggested to carry out further experiments and studies using cell 
culture as an alternative method to the use of animals, because besides being easy to 
handle, cell culture offers low risk of contamination when inoculating strains in relation 
to in vivo study.
KEYWORDS: Toxoplasma gondii; Toxoplasmosis; Cell cultivation techniques.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório, de distribuição 
mundial que pode ser encontrado em uma grande variedade de hospedeiros 
vertebrados. Este parasita é o agente etiológico da toxoplasmose, uma protozoonose 
cosmopolita que em humanos a transmissão pode ocorrer através da  ingestão de 
água e/ou alimentos contaminados com oocistos esporulados presentes no meio 
ambiente,  ingestão carnes cruas ou malcozidas contendo cistos teciduais, ingestão 
de leite contaminado com taquizoítos, e por transmissão congênita na qual pode 
levar ao aborto (VAZ, 2006; REZENDE, 2018).

O diagnóstico laboratorial da toxoplasmose, pode ser feita através de sorologias 
como pesquisa de anticorpos IgG e IgM anti-Toxoplasma gondii, diagnóstico 
parasitológico através do sangue e outros fluídos corporais e através de técnicas de 
biologia molecular. O T. gondii apresenta fatores de virulência que são propriedades 
que geram uma perturbação da homeostase, que incluem adesão e invasão nas 
células do hospedeiro como a capacidade de evasão do sistema imune, o que 
favorece o protozoário estabelecer a infecção (DUBEY, 2008; REZENDE, 2018).
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Os camundongos são frequentemente usados como modelo experimental para 
determinar a virulência de T. gondii, pois os mesmos são sensíveis à infecção pelo 
parasito (REZENDE, 2018). A cultura de células se iniciou como um novo método 
de estudo para avaliar o comportamento de células animais in vitro. Existem vários 
tipos de culturas de células como cultura de células primarias, linhagem celular 
contínua e cultura de células transformadas. O cultivo celular é um considerado 
bom recurso para pesquisas de diversas áreas, pois são modelos biológicos simples 
quando comparados com a utilização de animais de experimentação tais como os 
camundongos, inclusive para análise de virulência parasitária (PENG, 2011; VAZ, 
2006). Portanto, o objetivo do presente estudo é descrever os principais tipos de 
culturas de células como um método de avaliação de virulência in vitro do T. gondii.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica através de artigos analisados no período 
de agosto a dezembro de 2018. A base de dados utilizada foi o PubMed (Public 
Medline). Para a realização da pesquisa dos artigos nas bases de dados, utilizou-se 
descritores pesquisados em idiomas português e inglês: Cultivo in vitro Toxoplasma 
gondii e Culturas de célula virulência Toxoplasma gondii (Cell culture virulence 
Toxoplasma gondii). Foram incluídos artigos nos idiomas inglês e português, e 
artigos que relatassem de forma clara o efeito citopático causado pelo parasito em 
cultura celular (adesão, invasão e/ou lise celular).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A linhagem de células Vero são provenientes de rins de macaco-verde africano 
e possui padrão de crescimento característico na cultura. Em condições de estresse 
nutricional essa linhagem celular pode sofrer transformações irreversíveis em seu 
crescimento, síntese proteica e adesão. As células Vero são utilizadas como objeto 
de estudo por serem uma linhagem internacionalmente recomendada para estudos 
de citotoxicidade (FERREIRA et al., 2016). Alguns pesquisadores já realizaram 
estudos utilizando as células Vero para avaliar a virulência do T. gondii e obtiveram 
bons resultados com tais avaliações de interação célula/parasito, demonstrando o 
efeito citopático (Figura 1a) (VAZ, 2006).    

A linhagem de células HeLa são derivadas de um adenocarcinoma cervical, 
conhecida popularmente como “célula imortal”, devido a sua durabilidade e 
capacidade de se dividir em um número ilimitado em placa de cultura sob condições 
adequadas para sobrevivência sem estar sob condições de estresse nutricional 
(SALIMI et al., 2016). Segundo Salimi (2016) e colaboradores, realizaram um 
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estudo onde induziram a conversão de taquizoítos da cepa RH considerada de alta 
virulência em bradizoítos no meio de cultura de células HeLa com mudança de pH, 
notaram que cerca de quatro dias após a invasão dos taquizoítos nas células, era 
possível observar estruturas semelhantes a cistos no microscópio, concluíram que 
a alcalinização do meio induziu a essa conversão, além de observarem invasão do 
parasito nas células, e a utilização da maquinaria celular para formação dos cistos 
(Figura 1b).

A linhagem de células BeWo é derivada de coriocarcinoma humano, um 
tumor trofoblástico gestacional (OLIVEIRA et al., 2006). Esta linhagem oferece 
uma alternativa no sistema de cultura devido ser estável e de fácil manutenção. 
De acordo com Oliveira (2006) e colaboradores realizaram um estudo utilizando 
a linhagem celular BeWo com a finalidade de investigar a capacidade da cepa RH 
considerada de alta virulência em invadir e crescer no interior das células, mesmo 
que este estudo foi realizado avaliando um composto farmacológico, foi relatado 
a capacidade de invasão do parasito antes de adicionar o composto na cultura de 
células, portando foi avaliado a capacidade de virulência da cepa RH na linhagem 
celular BeWo, onde observou-se que o parasito foi capaz de se aderir e invadir as 
células, portanto avaliou-se indiretamente a virulência do mesmo em cultivo celular 
(Figura 1c).

A linhagem celular THP-1 são derivados a partir de blastos do sangue. É 
uma linhagem amplamente usada como modelo experimental em estudos in vitro, 
principalmente na busca de novos tratamentos para leucemia mielóide aguda, mas 
também pode ser utilizada para estudos com intuito de verificar a capacidade de 
disseminação do T. gondii em cultivo celular, porém apenas um estudo foi encontrado 
que avaliasse a capacidade do parasito em invadir essa linhagem celular (Figura 
1d) (CUÉLLAR et al., 2012).  

A linhagem celular RAW 264.7 é oriunda de camundongos BALB/c, machos 
adultos, a partir de tumor ascítico induzido pelo vírus da leucemia murina, sendo 
uma linhagem de macrófagos aderentes (OLIVEIRA et al., 2016). No estudo de 
Oliveira (2016) e colaboradores, analisou-se o efeito citopático provocado pelo T. 
gondii em células RAW 264.7. Um do seus objetivos foi determinar o padrão de 
patogenicidade de dois isolados de galinhas de matadouros in vitro. Concluindo que 
a infecção da linhagem celular pelos isolados foi bem-sucedida, onde observou-se 
interação do parasito com as células (Figura 1e).
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Figura 1: Cultivo Celular de Toxoplasma gondii em linhagens de células: (A) Células Vero. (B) 
Células HeLa. (C) Células BeWo. (D) Células THP-1. (E) Células Raw 264.7.

4 | 	CONCLUSÃO

É possível observar que a maioria dos estudos não são totalmente voltados 
para análise da virulência do parasito. Mesmo sabendo que a cultura de células é 
uma boa alternativa para a substituição dos animais de experimentação, os estudos 
para este fim ainda são realizados in vivo principalmente em camundongos, sendo 
a técnica de bioensaio uma das mais utilizadas.

Os estudos analisados não seguem uma mesma linha metodológica quanto 
à avaliação da virulência do T. gondii em culturas de células. Muitos experimentos 
com o T. gondii inoculado em linhagens celulares são voltados para busca de novos 
tratamentos para a toxoplasmose, portanto a maioria dos trabalhos são realizados 
testando compostos farmacológicos. Sugere-se a realização de mais experimentos 
e estudos utilizando o cultivo celular como método alternativo ao uso de animais, 
pois além de ser de fácil manipulação, o cultivo celular oferece baixo risco de 
contaminação no momento de inocular as cepas em relação ao estudo in vivo.
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